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A exoneração do ministro da Fazenda, 
Paulo Haddad, torna obscuros os rumos da 
política econômica no governo do presidente 
hamar Franco. Pouco conhecido quando as-
sumiu a pasta do Planejamento, passando de-
pois para a Fazenda, em substituição a Gusta-
vo Krause, Haddad conseguiu, apesar das 
enormes dificuldades com que se deparou no 
exercício de suas funções, granjear a credibi-
lidade do mercado, que via nele um técnico 
capaz de gerir as finanças públicas e promo-
ver a sua regularização a médio prazo, de 
acordo com um plano que começou a esbo-
çar. 

Uma inflação na faixa de 25 a 30% ao mês 
coloca em posição sempre vulnerável os res-
ponsáveis pela condução da política econômi-
ca e, em especial, o ministro da Fazenda. 
Haddad não o ignorava, mas insistiu em que a 
solução não deveria ser procurada através de 
choques ou medidas traumáticas, geradas en-
tre quatro paredes, descartando igualmente 
recursos imediatistas, como o controle de pre-
ços. Seria preciso — e concordamos com ele 
— estabelecer um curso de ação que levasse a 
um plano de estabilização, elaborado com o 
máximo possível de transparência. 

Dentro dessa linha, proceder-se-ia a um 
ajuste fiscal, combinado com a regularização 
dos passivos do setor público, para depois 
definir-se um programa destinado a permitir 
o alongamento do perfil da dívida interna e a 
redução dos juros, precondições para um 
combate mais efetivo à inflação e a retomada 
do desenvolvimento. Para estruturar esse 
plano, o ex-ministro, como se , esperaria de um 
técnico sério, de idéias abertas, vinha man- 
tendo contatos com economistas das mais di-
versas correntes. E havia muito o que discutir 
para tomar as medidas aventadas, .entre elas 
a instituição de uma "âncora" cambial ou 
monetária. 

E evidente que a implantação de qual-
quer parte desse programa exigiria a aprova-
ção do presidente da República, cuja autori-
dade jamais foi posta em dúvida. Apesar dis-
so, a atuação do ex-ministro notoriamente de-
sagradou o presidente, ferido em suas susceti= 
bilidades tão à flor da pele. Haddad contem-
porizou o quanto pôde, mas não engoliu, afi- 

nal, indicações políticas para compor a dire-
toria de órgãos subordinados ao seu ministé-
rio, particularmente o Banco Central. 

Não se trata apenas de um episódio em 
que o presidente prestigiou os políticos ou o 
seu círculo palaciano em desfavor de sua 
equipe técnica. Mais que isso: o que se consta-
ta é que o presidente Itamar Franco, como ou- 
tros chefes do Executivo que o precederam, 
quer ser seu próprio ministro da Fazenda e, 
nessa condição, dá mais ouvidos a auxiliares 
que confessadamente não têm familiaridade 
com questões econômicas do que aos minis-
tros da área, por ele próprio nomeados. E o 
resultado está aí: em pouco mais de cinco me-
ses, o Brasil tem hoje o seu terceiro ministro 
da Fazenda, o que não transmite uma boa 
imagem do governo, nem aqui nem lá fo-
ra. 

Isso não significa nenhuma restrição ao 
ministro Eliseu Resende, que ontem mesmo 
assumiu o cargo em lugar de Haddad. Enge-
nheiro, tendo chefiado o Ministério dos Trans- 
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portes por longos anos e ocupado cargos de di-
reção em diversas empresas tanto do setor: 
público quanto do privado, Eliseu Resende fól 
também candidato ao governo de Minas Ge-
rais. Tem, pois, reconhecida experiência ad.; 
ministrativa e afinidade com a política.  

O fato de ele não ser economista não 
desqualifica para a pasta. Se tiver, comose', 
presume, uma visão abrangente , dos probW; 
mas nacionais, pode fazer uma boa gest4-43  
frente da Fazenda, cercando-se de uma equi , , 
pe técnica, inclusive no Banco Central, cujáf 
presidência está vaga com a demissão 
Gustavo Loyola. 

O mais importante, contudo, não são os:' 
atributos de Eliseu Resende. É a forma có6.`: 
que ele se relacionar com o preidente. Se 
mar Franco possui qualidades políticas c¡iiéc-
lhe têm assegurado sustentação parlarnentail, 
ele parece ter uma percepção apenas parcial, 
da governabilidade, esquecendo-se de que Oa 
também depende — e muito — da Ifarmonik,-;;  
no primeiro escalão do governo. Seguramen , r, 
te, nenhum ministro da Fazenda poderá pre4=7, 
tar bons serviços ao País se o presidente riàri: 
lhe der um mínimo de segurança para . 	,¡ 
trabalhar. 
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